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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo apresentar uma avaliação do ambiente da pequena cidade de 
Afuá – PA, a partir da análise sobre o acesso a água potável e saneamento básico, condições estas que podem 
ser um elemento de dispersão da COVID-19. Foram utilizados uma literatura relacionada à temática e dados 
coletados em diferentes instituições (IBGE, Secretária de Estado, Prefeitura Municipal e entre outros), os quais 
foram organizados em gráficos e tabelas e mapas. Evidenciou-se a situação do ambiente e saúde da cidade de 
Afuá, além dos desafios que a população ribeirinha enfrenta nesse momento pandêmico, levando em 
consideração as limitações geográficas e falta de infraestrutura. O primeiro caso de COVID-19, em Afuá, ocorreu 
um mês após a pandemia ter chegado à região Norte. Após o primeiro caso, a cidade enfrentou um aumento no 
número de casos. Uma vez que o vírus instalou se na região, sua propagação se tornou ainda mais vertiginosa, 
em função do difícil acesso aos serviços de saúde e precariedade da infraestrutura básica. O estudo apresenta 
uma analogia entre a infraestrutura deficiente e os casos de SARS-COV2 na cidade de Afuá, a partir do modo de 
vida ribeirinho e das condições de saúde e ambiente ofertadas à população. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Pequenas cidades, Ambiente e Saúde, COVID-19 

 

ENVIRONMENT AND HEALTH IN TIMES OF COVID-19: A STUDY OF 
THE SMALL CITY OF AFUÁ, PARÁ 

ABSTRACT: This article aims to present an evaluation of the environment in the small town of Afuá - PA, based 
on the analysis of access to drinking water and basic sanitation, conditions that can be an element of COVID-19 
dispersion. Literature related to the theme and data collected in different institutions (IBGE, State Secretary, City 
Hall and others) were used, which were organized in graphs and tables. The situation of the environment and 
health of the city of Afuá was highlighted, in addition to the challenges that the riverside population faces at this 
pandemic moment, considering the geographic limitations and lack of infrastructure. The first case of COVID-19, 
in Afuá, occurred a month after the pandemic reached the North region. After the first case, the city faced an 
increase in the number of cases. Once the virus established itself in the region, its spread became even more 
vertiginous, due to the difficult access to health services and the precariousness of basic infrastructure. The study 
presents an analogy between the poor infrastructure and the cases of SARS-COV2 in the city of Afuá, based on 
the riverside way of life and the health and environmental conditions offered to the population. 
 
KEYWORDS: Small Cities, Environment and Health, COVID-19. 
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Introdução 

A articulação do espaço brasileiro, promovido pelo governo militar, após 1964, tinha 

como objetivo a interiorização da ocupação do território. Desta forma, existia uma forte 

atração exercida pelo Estado e pelas dinâmicas fiscais, com oportunidades de acesso à 

terra e emprego, principalmente na Região Amazônica. A década de 1970 foi marcada pelas 

políticas de incentivo à ocupação da região Norte, que havia passado por períodos de 

ascensão econômica, caracterizado pela exploração da floresta Amazônica. Neste 

processo, “O Brasil ingressa na modernidade, por meio de um projeto geopolítico que tinha 

como intuito transformar o país em uma potência mundial, elaborado e gerido pelas Forças 

Armadas, que deixou marcas profundas sobre a sociedade nacional” (BECKER e EGLER, 

1998, p. 169). Os grandes projetos de ocupação da região modificaram as formas 

autônomas de relacionamento da população com habitat e meio ambiente, justificado por 

um “desenvolvimento regional”. 

Como mencionado, um dos períodos de ascensão econômica da região foi a 

exploração da borracha, economia amparada na extração do látex das seringueiras e que 

dinamizou a economia regional, assim como transformou Belém e Manaus em metrópoles 

da Amazônia. Nesta ótica, Catão (2008, p.27) explica que os pequenos núcleos urbanos, 

com base econômica extrativista, localizadas nas calhas dos rios (várzea), foram 

importantes como pontos de apoio das casas de aviamento, localizadas nas capitais dos 

Estados. Vale destacar que “as cidades da região da várzea dos rios Solimões e Amazonas, 

grandes e pequenas, compreendem 300 anos de formação urbana, com economia baseada 

nos recursos da floresta, além acompanharem as mudanças dos últimos 30 anos” (COSTA 

et al, 2012, p. 57). 

Essas pequenas cidades passaram a ser predominantes no cenário Amazônico, “em 

2010, as cidades com menos de 20 mil habitantes representavam 64% do total regional” 

(COSTA et al, 2012, p.60). As cidades da floresta, margeadas pelos rios, assumiram lugar 

na conectividade da região. Oliveira (2006, p.28) menciona que a vida nas cidades da 

Amazônia mudou de modo significativo, mesmo nas pequenas cidades, a circulação das 

informações que se tornou mais ágil, pois as tecnologias possibilitaram uma maior 

circulação de ideias e o acesso à modernização. Em contraposição as transformações 

contemporâneas ocorridas nas cidades amazônicas, não mudaram os déficits em relação 

aos investimentos em infraestrutura sanitária, que compromete o acesso a uma qualidade 



 
 

__________________________________________________________________________________ 

Revista Geoconexões Online, edição especial, v.1 (2022), 2022. p.245-261 

 

247 

 

de vida de sua população. Dados do Instituto Trata Brasil (2019) demonstram que apenas 

57,1% de toda população nortista possui acesso à água, e apenas 10,5% têm coleta de 

esgoto, o que compromete a qualidade ambiental do imenso bioma.  

A água é fator condicionante para a minimização da transmissão do vírus da COVID-

19, considerando a geografia e hidrografia da região Amazônica, e a precariedade no 

acesso aos recursos sanitários e hídricos de qualidade, conforme os dados apresentados 

pelo Trata Brasil, o enfretamento e a prevenção ao vírus são dificultados devido a 

insalubridades encontradas. Nas pequenas cidades, o vírus encontrou espaço para sua 

fluidez por meio das redes portuárias e hidrovias. “As dinâmicas da Amazônia seriam 

vantajosas para limitar a propagação da COVID-19, devido às grandes distâncias territoriais, 

porém houve um contrastante com o modo que a doença se expandiu, principalmente por 

via fluvial; e as desigualdades socioespaciais que fortalecem as iniquidades no acesso à 

saúde e na vulnerabilidade à doença” (ALEIXO, SILVA NETO; CATÃO 2020, p. 168-170).  

O  arquipélago do Marajó, estado do Pará, é uma região que carece de infraestruturas 

básicas, devido as condições geográficas e limitações econômicas. Nesse cenário, a 

pandemia da COVID-19 não criou as desigualdades sociais, ao contrário, ressaltou as 

fragilidades das políticas públicas e o abismo social existente na periferia (CAVALCANTE, 

2020; RAMOS, 2020). Como mencionado por Costa et al. (2021), “crônica de uma morte 

anunciada”. 

Considerando estes aspectos, o presente artigo apresenta um estudo de uma 

pequena cidade da Ilha de Marajó, no Pará, Afuá, a qual, como muitas outras cidades 

amazônicas, carece de recursos e acesso aos serviços básicos de saúde, agravado com o 

cenário atual de uma pandemia, e que enfrenta dificuldades no controle e na implantação de 

medidas restritivas. O principal objetivo é apresentar uma avaliação do ambiente dessa 

pequena cidade, a partir da análise sobre o acesso da população à água potável e 

saneamento básico, condições estas que podem ser um elemento de dispersão da COVID-

19. 

Materiais e métodos 

Esta cidade foi selecionada para este artigo em função de sua conexão a um projeto 

maior sobre os estudos de Ambiente e Saúde das pequenas cidades da Amazônia. Afuá é 

uma das cidades que ainda mantém seu modo de vida ribeirinho, uma área de várzea, 

totalmente sobre estivas, que respeita as dinâmicas das águas. Apesar de distante das 

grandes cidades e com conexão apenas pelo rio, ou pelo ar, o vírus da COVID-19 se 
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espalhou pela cidade, de forma exponencial. Assim, se fez pertinente estudar a dinâmica 

desta cidade neste período pandêmico, para buscar entender a relação do modo de vida 

ribeirinho com a situação atual. 

Diante disso, o aporte teórico envolveu autores que discutem as temáticas 

correlacionadas ao tema, contribuindo para o referencial teórico deste trabalho. Foram 

analisados dados de 2019, coletados no Ministério do Desenvolvimento Regional (BRASIL, 

2019) e informações sobre saneamento básico, obtidos no Sistema Nacional de 

Informações sobre Saneamento (2019), que corroboraram para as informações referente ao 

acesso a água, saneamento básico e saúde.  

Para contribuírem com está análise, utilizou-se dos dados demográficos e de 

domicílios, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2010), como do Censo 

Demográfico (2010) e da Pesquisa Nacional de Saneamento Básico – PNSB (2017). A 

Secretária de Saúde do Estado do Pará- SESPA (2020) e a Vigilância Epidemiológica de 

Afuá forneceram dados sobre os números de casos de COVID-19, que foram importantes 

para as análises realizadas na discussão de saúde trabalhadas ao longo deste artigo. 

 

A pequena cidade da Amazônia 

Para compreender a Amazônia é necessário falar das pequenas cidades. Isto porque 

estas cidades, com menos de 20 mil habitantes, representam mais de 80% total de cidades 

existentes na região (IBGE, 2010). Oliveira explica que essas cidades: 

Quase sempre, são pequenos núcleos que se emancipam com fraca ou 
nenhuma infraestrutura, tendo como base econômica o repasse de recursos 
públicos e, embora apresentem a estrutura de cidade, carecem de 
atividades econômicas caracterizadas como urbanas, o que faz com que a 
população urbana se dedique a atividades rurais tradicionais, como pesca e 
extrativismo. (OLIVEIRA, 2006, p. 27). 

“As cidades ribeirinhas possuem suas ruas ligados ao rio, a cidade está ligada ao 

movimento das marés, ao tempo da natureza, seu padrão de ocupação é rio/várzea/floresta” 

(COSTA et al., 2012, p.61). Diante isso, segundo Oliveira (2006, p.28), a análise das 

pequenas cidades amazônicas deve levar em consideração a floresta e a água como ponto 

de partida. Como estão localizadas no meio da floresta e às margens dos rios, o habitante 

deste espaço pode ser levado, inconscientemente, a estabelecer a dimensão de 

espacialidade a partir do encantamento da realidade física.  

Trindade Junior et al. (2011, p. 117) afirmam que “Pode-se falar, hoje, de uma 

urbanodiversidade regional para referenciar as diferentes e plurais realidades urbanas no 
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contexto amazônico”. As cidades amazônicas possuem dinâmicas e espaços que as 

diferenciam das demais cidades, desta maneira não pode ser compreendida, nem estudada, 

de maneira homogênea. Perante o exposto, se faz pertinente o estudo sobre essas cidades, 

sobre o modo de vida de uma população que vive em cidades carentes dos serviços 

urbanos adequados. 

O município está localizado na ilha de Marajó, no estado do Pará, que faz parte do 

Delta do rio Amazonas. Afuá se localiza ao Noroeste da ilha, a duas horas, 

aproximadamente, de barco da cidade de Macapá, capital do Estado do Amapá (figura 1). 

“Sua ocupação ocorreu a partir de 1845, quando Micaela Arcangela Ferreira tomou posse 

de uma grande extensão de terras, onde ela teria se instalado e denominado as terras de 

“Sítio Santo Antônio”” (COSTA, 2020, p.8).  

 Figura 1: Mapa de localização da área de estudo  

Fonte: Elaborado pelo autor (2021), a partir de dados do IBGE (2010). 

 

A cidade de estudo, Afuá, foi construída sobre a várzea, às margens do rio (Rio Afuá), 

e se caracteriza como uma cidade ribeirinha. Com suas ruas de madeira, a cidade possui 

uma harmonia entre ambiente e ocupação urbana (figura 2). Em função das pontes, o 

código de conduta do município (Lei Municipal n° 201/2002 GAB/PMA, Art. 82) proíbe o uso 
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de transportes como motocicletas e carros, fazendo da bicicleta o meio de transporte 

urbano. Essa condição levou Afuá a ser destaque em diversas reportagens na mídia em 

geral, além disso, as bicicletas se tornaram parte integrante da paisagem da cidade. 

Figura 2: O Urbano da pequena cidade ribeirinha de Afuá. 

Fonte: Acervo do Laboratório de Estudo das Cidades (2018). 

Apesar do emprego se concentrar no serviço público, como várias outras pequenas 

cidades do Delta, a economia urbana de Afuá se diferencia por não ter uma forte influência 

da floresta. Sua economia é movida pelas atividades comerciais. “A presença do comércio 

na cidade é algo muito marcante, por todas as ruas é possível observar a presença de um 

mercado alimentício, açougue, lojas de vestuário, bares e o próprio mercado de peixe e 

açaí” (CARMO, 2020, p. 185). Durante o mês de julho, a Prefeitura Municipal realiza um 

evento, muito conhecido na região, o Festival do Camarão, que auxilia diretamente na 

economia local. Porém “Afuá, depende, economicamente, dos repasses públicos estaduais 

e federais, e concentra significativos ganhos econômicos no setor da pesca, açaí e 

exploração de madeira” (RANGEL, 2019, p. 41).  

Segundo Montoia (2018, p. 187), apesar de a maioria das moradias constituírem-se de 

madeira, seja casas de palafitas em área de várzea ou terra firme, não significa que isso é 

uma precariedade social, a precariedade vem da ausência de saneamento básico, pois as 

casas de palafitas são típicas de ambientes da várzea amazônica. Entretanto, mesmo 

apresentando singularidades e integração do modo de vida com a floresta e a dinâmica das 
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águas, isso não restringiu a cidade apresentar situações de vulnerabilidade socioambiental, 

principalmente nas condições de moradia. 

O ambiente da pequena cidade ribeirinha 

“As infraestruturas presentes em cada lugar não dependem exclusivamente do tipo e 

volume da produção, mas do seu destino, leva em conta os processos de circulação” 

(SANTOS, 2008, p. 32). A observação de Santos (1993, p.39) nos faz refletir sobre a região 

concentrada e, ao estudar essas pequenas cidades, observa-se o quanto são desprovidas 

de recursos essenciais por não estarem inseridas na espacialidade deste eixo de 

concentração de investimentos em infraestrutura. Afuá, neste aspecto, encontra-se distante 

da grande modernização econômica e urbana, concentrada em outras regiões do País. 

Os dados da Pesquisa Nacional de Saneamento Básico – PNSB (IBGE, 2017), 

exemplificam a fala de Santos (2008), sobre a região concentrada e o favorecimento desta 

região sob as demais. Enquanto no Sudeste mais de 90% dos Municípios possuem 

esgotamento sanitário, desde 1989, no Norte, essa proporção foi apenas 16,2%, no ano de 

2017 (PNSB- IBGE, 2017).  

Ao focar nosso olhar sobre uma pequena cidade, observamos uma situação ainda 

mais delicada. O diagnóstico realizado, em 2019, pelo Ministério do Desenvolvimento 

Regional/Secretária Nacional de Saneamento/Sistema Nacional de Informações sobre 

Saneamento, demonstra que Afuá possui uma população urbana de 5.740 pessoas 

atendidas com abastecimento de água, porém Afuá possui uma população urbana de 

10.608, ou seja, 54,11% da população é abastecida com água em seu domicílio, e ainda 

enfrenta períodos sazonais de falta d`água (SNIS, 2019). Esta situação revela o “paradoxo 

da água na Amazônia brasileira, a região tem o maior índice de oferta hídrica do país, porém 

existe uma crise de desigualdade no acesso à água potável” (BORDALO, 2017, p. 121). 

Vale destacar que Afuá não possuí tratamento de esgoto, atingindo assim um índice 

de 3,2% dos domicílios com coleta de esgoto, segundo dados do IBGE (2010). A cidade 

também não possuí políticas e planos de gestão dos resíduos sólidos. Levantou-se que a 

queima do lixo produzido pela população foi uma medida adotada pelo poder público local 

para o destino desses resíduos, o que pode acarretar ônus ao meio ambiente.  

Segundo Barcellos et al (2002, p. 130), “a doença é uma manifestação do indivíduo, a 

situação de saúde é uma manifestação do lugar”. O ambiente na cidade de Afuá apresenta 

um risco em saúde da população, principalmente as mais vulneráveis. A carência na oferta 

de recursos básico para a população, seja na ausência em saneamento e na falta do acesso 
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a água potável, cria desafios para a saúde pública. A figura 3 demonstra a realidade em 

relação ao acesso a água de vários moradores em Afuá.  

Figura 3: Moradora captando água da várzea 

Fonte: Acervo do Laboratório de Estudo das Cidades (2019). 

A figura 3 expõe o cotidiano da população sem acesso a recurso básico e que se 

encontra sujeita a situações de risco à saúde. A cidade apresenta uma situação de ambiente 

que, diante do atual momento de uma epidemia sanitária global, releva grandes 

complicadores à saúde da população, como, por exemplo, o aumento do risco de 

contaminação por SARS-COV2.  

Diante os estudos de Tian et al (2020, p. 849) e Ong et al (2020) podem ser 

consideradas uma rota de potencial de propagação do vírus os dejetos humanos, diante 

isso, acredita-se que a exposição a um ambiente contaminado por material fecal, como 

banheiros públicos ou áreas com saneamento precário, podem causar 'transmissão da 

mucosa fecal' e assim a contrair o vírus. 

Martinuci et al. (2020) explicam que três variáveis chamaram atenção em relação à 

dispersão da doença, nesta pandemia do COVID-19: as taxas de envelhecimento, a 

densidade intradomiciliar e a vulnerabilidade social. Para os autores, estas variáveis são 

indispensáveis para avaliar o processo de transmissão da doença. Neste aspecto, ressalta-

se a proximidade dos domicílios na cidade de Afuá, como pode se observar na figura 4.  
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Figura 4: Densidade domiciliar em Afuá 

 

Fonte: Acervo do Laboratório de Estudo das Cidades (2019). 

Na figura 4 pode-se perceber que no bairro Centro, cuja ocupação se iniciou no século 

XIX, o distanciamento entre os domicílios é maior do que no bairro Capim Marinho, que 

surgiu após o ano de 2000. Calculando-se a densidade habitacional4 destes dois bairros, 

observou-se que o Centro possui 20,4 domicílios/ha e o Capim Marinho possui 6,7 

domicílios/ha, ou seja, a densidade do Centro é 300% maior. Esta densidade se reflete 

também no acesso à infraestrutura básica, pois, apesar de menos denso, em termos de 

ocupação, o bairro Capim Marinho possui infraestrutura mais precária.  

Neste sentido, infere-se que há uma relação entre o COVID-19 e os locais onde 

apresentam maior densidade de ocupação, precariedade em saneamento básico e 

vulnerabilidade social. A seção seguinte busca demonstrar a dispersão da COVID-19 na 

cidade de Afuá. 

 
4 Segundo Barros (2014, p.8), “Também chamada de densidade residencial, esta medida expressa o número 
total de unidades habitacionais construídas em uma determinada área urbana. É representada em unidades 
habitacionais por hectare (unidades habitacionais/ha ou habitações/ha)”. 
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O Covid-19 em uma pequena cidade da Amazônia  

A crise sanitária em função do novo Coronavírus refletiu a precariedade da gestão dos 

recursos públicos, não apenas na Amazônia, como em vários outros locais do país. A cidade 

de estudo registrou, o primeiro caso de COVID-19 no dia 14 de abril de 2020, um mês após 

o primeiro caso na região Amazônica, que vinha apresentado um elevado número de casos.  

Afuá passou a ter um maior número de casos em julho de 2020, como mostra os 

dados do gráfico 1 quando houve um grande pico da COVID-19 na cidade. No primeiro dia 

de julho, Afuá registrava no perímetro urbano, 396 casos. No dia dez de julho, houve um 

grande aumento, chegando à 634 casos, um aumento de 16%. No gráfico 1 é possível 

observar como a pandemia de COVID-19, durante 1 ano, transcorreu na cidade. 

Gráfico 1: Casos confirmados de COVID-19 na cidade de Afuá. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021), a partir dos dados da Vigilância Epidemiológica de Afuá (2021). 

 

No gráfico nota-se que o número de casos teve pouca oscilação, durante o decorrer 

de um ano da epidemia, porém ainda continua a crescer. Em função do não atendimento a 

algumas medidas de controle ao Coronavírus, no início deste ano (2021), pode ter 

ocasionado o aumento significativo dos casos. As cidades ribeirinhas da Amazônia além da 

agravante situação epidemiológica, apresenta-se com uma realidade vulnerável social de 

desigualdade entre os moradores. A falta de políticas públicas efetivas no tocante à 
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habitação, renda, acesso a infraestrutura agravam a situação dos mais vulneráveis. Casos 

como este da pandemia Covid-19 assim como outras já existentes, desafiam o poder público 

para a necessidade de atenção e ações intervencionistas no objetivo de otimizar o controle 

da dispersão e a prevenção da doença. Para Silva e Procópio (2021) a vulnerabilidade 

social é descrita como fragilidade, exclusão social, desfavorecimento, desamparo, abandono 

ou violação de diretos de um grupo ou indivíduos de uma sociedade. O que dificulta e 

impede o acesso aos avanços tecnológicos, às descobertas e os benefícios proporcionados 

pelo desenvolvimento tecnológico. Quando verificamos a disponibilidade e o acesso das 

informações levantadas obtidas a partir do banco de dados da Vigilância Epidemiológico de 

Afuá (2020-2021), compreendemos a análise dos autores quando se referem a 

vulnerabilidade social e sua fragilidade existentes nas pequenas cidades. Tivemos algumas 

limitações no acesso aos dados por Covid, como o preenchimento do número de óbitos nas 

informações fornecidas pelo Poder Público do município, não foi possível analisar estes 

dados pela falta da separação entre rural e urbano,  partir do início da pandemia Por outro 

lado, foi possível fazer uma análise mais geral do cenário municipal, e assim analisar o 

decorrer da pandemia, com o levantamento de óbitos e de casos durante os anos de abril de 

2020 – a abril de 2021 no município de Afuá, como apresenta o gráfico 2: 

Gráfico 2: Casos Confirmados e Óbitos no Município de Afuá-PA (2020 – 2021). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021), a partir dos dados da Vigilância Epidemiológica de Afuá (2021). 

 

A situação atual apresenta-se de maneira desafiadora. “Muitas comunidades, sejam 

da região do Marajó ou nas outras regiões do Pará, possuem populações que vivem em 

comunidades que ficam muito distantes dos centros especializados, isto é, estão centenas 

e/ou milhares de quilômetros de viagem das capitais” (CARDOSO RODRIGUES, 2020, p. 



 
 

__________________________________________________________________________________ 

Revista Geoconexões Online, edição especial, v.1 (2022), 2022. p.245-261 

 

256 

 

139). Considerando a extensão geográfica em que predominam, com distâncias medidas 

em dias, e a precariedade no acesso a saúde, observa-se parte das cidades Amazônicas 

que a população encontra dificuldades no combate a COVID-19. Ao analisarmos Afuá, 

diante das informações do Cadastro Nacional de Estabelecimento de Saúde (2020) e do 

Observatório do Marajó (2020), observa-se que o município possui 10 leitos clínicos, sendo 

6 deles reservados ao tratamento emergencial da COVID-19, com uma população municipal 

estimada em 39.567 (IBGE,2020). Com a ocupação total desses leitos, a alternativa da 

população é o deslocamento para municípios vizinhos. Uma opção aos afuaenses é o 

deslocamento para o estado do Amapá, na cidade de Macapá, que se encontra a 

aproximadamente, 70 km de distância.  

Outra opção pode ser o município de Breves – PA, que fica em torno de 200 km de 

Afuá, pois nesta cidade  foi instalado um hospital emergencial de campanha para o 

atendimento dos casos (SESPA, 2020). Todas essas distâncias são percorridas por um 

modal hidroviário, que se configura na região como sendo o principal meio de deslocamento 

da população ribeirinha o que torna-se um desafio no enfrentamento do isolamento bem 

como dos casos.  Cavalcante comenta a respeito dessa logística, que: 

 
Esse modelo poderia retardar ou inibir o contágio das populações 
amazônicas pelo isolamento em determinadas áreas, porém uma vez 
contaminadas, esse isolamento torna-se um complicador, devido à 
morosidade e acessibilidade ao atendimento médico, à vista disso, as vias 
hidroviárias, sem o devido controle, tornam-se também o “vetor” de 
propagação (CAVALCANTE, 2020, p. 129). 

 

Segundo Costa et al (2021, p. 29) “apresentar a temática da situação da COVID-19 

nas pequenas cidades do Delta do Marajó é evidenciar uma situação conhecida do país, a 

precariedade de acesso dessa população aos serviços prioritários como de saúde”.  

 

Considerações finais 

Esse estudo buscou demonstrar a realidade e as dificuldades que a população 

enfrenta, além das condições de ambiente e saúde neste período atual, reforçando os 

problemas já encontrados na cidade em relação ao acesso a saúde e infraestruturas 

básicas, que  tem sua importância para os estudos da Amazônia, pois busca compreender o 

espaço ribeirinho, e as dinâmicas de saúde na atualidade, além de suas segregações. 

Recentemente, estudos passaram a ser realizados sob a relação da COVID-19 com o 

Saneamento básico. Esse processo de infecção da água e esgoto pelo SARS-CoV-2 são 
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estudos investigativos, de análise laboratorial, que vem demonstrando resultados 

interessantes. Um estudo da Vigilância Epidemiológica do Instituto Oswaldo Cruz, realizou  

um levantamento de 223 amostras compostas de esgoto bruto que foram coletadas 

semanalmente, entre 15 de abril e 25 de agosto, na cidade do Rio de Janeiro, e o SARS-

CoV-2 foi detectado em 84,3% (188/223) das amostras. A taxa de SARS-CoV-2 positiva 

variou de 42% (5/12), na primeira semana de acompanhamento, a 100% (12/12) das 

amostras, observada pela primeira vez, em 19 de maio (PRADO et al, 2021, p.5). 

Entretanto, ainda não é possível afirmar que existe uma relação direta entre a existência do 

vírus nestas amostras e a contaminação da população, em razão de ser uma pesquisa 

preliminar ainda em desenvolvimento. Ressaltamos que assim como este estudo, outros  

também tem sido realizado no objetivo de procurar conhecer tamanha a expansão das vias 

de transmissão deste vírus. 

Não há relatos de que o vírus transmissor da COVID-19 tenha sido detectado na água 

de abastecimento público em que haja o tratamento adequado (SOARES et al, 2020, p.13). 

Ou seja, quando ocorre à aplicação do agente desinfetante nos centros de tratamento de 

água e esgoto, há eliminação do vírus é direta como forma preventiva. Entretanto em muitos 

municípios brasileiros, a água de abastecimento público não é tratada e muitas vezes não 

há a coleta do esgoto. Os estudos de Pires (2020) apontam que os efeitos potencialmente 

devastadores da pandemia ocorrem em países e regiões mais pobres do mundo, pois são 

várias as dimensões que tornam as populações de baixa renda mais expostas a 

contaminação pelo novo coronavírus, tais como o número maior de moradores por domicílio, 

o acesso ao saneamento básico, o acesso à saúde e a dificuldade de manter o isolamento 

social sem perda excessiva de renda ou do emprego. 

“A precariedade dos espaços segregados será um marco para a compreensão dos 

impactos da pandemia da COVID-19 na periferia do capitalismo; e as cidades, serão um 

grande laboratório dessa experiência, em diferentes extensões, dimensões e durações” 

(RAMOS, 2020, p.3). A cidade de Afuá é campo vasto de estudo e análise, principalmente 

no período pandêmico. Os resultados encontrados permitem evidenciar a realidade da 

cidade, que não proporciona acesso aos serviços básicos a seus moradores. A negligência 

no acesso acarreta riscos à saúde, além de propiciar um ambiente de transmissão do 

SARS-CoV-2.  

Porém, a ausência de infraestruturas básicas causa uma degradação ao meio, o que 

pode  agravar a saúde da população em relação as doenças de veiculação hídrica, 

sanitárias e pela COVID-19, devido às vulnerabilidades apresentadas no texto. Ao 
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analisarmos os fatores condicionantes atuais, observa-se grandes desafios para Afuá, 

devido às condições do serviço de saúde e a falta de acesso à infraestrutura básica. O 

coronavírus enfraqueceu as políticas públicas e as condições de saúde, porém acentuou 

ainda mais as carências dessa população ribeirinha.  
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